
O Desvio  do  Movimento  Espírita
Brasileiro:  A  Influência  do
Roustainguismo  e  Suas
Consequências
O  Movimento  Espírita  Brasileiro  possui  uma  característica  singular:  ele  foi
profundamente influenciado pela obra de Jean-Baptiste Roustaing, especialmente
após Bezerra de Menezes assumir a presidência da Federação Espírita Brasileira
(FEB)  em  1895.  Essa  influência  trouxe  para  o  Espiritismo  brasileiro  uma
interpretação  que  diverge  dos  ensinamentos  organizados  por  Allan  Kardec,
imprimindo uma visão mística e cristã tradicional que contrasta com a proposta
original de uma doutrina científica e filosófica.

A Doutrina Espírita e Seu Método de Controle
Allan  Kardec,  em  sua  missão  de  organizar  os  ensinamentos  dos  espíritos,
desenvolveu um método rigoroso de análise e controle, conhecido como “controle
universal  dos  espíritos”.  Esse  método  visava  garantir  a  coerência  e  a
autenticidade  das  mensagens  espirituais:  apenas  ensinamentos  validados  por
várias comunicações, em diferentes locais e com lógica e moralidade consistentes,
eram aceitos. O objetivo era proteger o Espiritismo contra ilusões, falsidades e
interpretações  incoerentes,  assegurando  que  a  doutrina  permanecesse
fundamentada  em  princípios  racionais  e  universais.

Na  Doutrina  Espírita  organizada  por  Kardec,  os  espíritos  evoluem de  forma
contínua e natural, sem a ideia de uma “queda inicial” ou expiação pelo “pecado
original”. A encarnação é vista como um processo de aprendizado e progresso,
sem a necessidade de justificativas religiosas tradicionais.

Roustaing e a Introdução de uma Visão Mística
Jean-Baptiste Roustaing, por outro lado, introduziu uma interpretação divergente
do Espiritismo. Em sua obra Os Quatro Evangelhos,  ele propõe conceitos que
incluem a teoria de um “corpo fluídico” de Jesus e a ideia de uma “queda original
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dos espíritos”, aproximando-se de uma visão espiritualizada dos Evangelhos que
se assemelha a doutrinas místicas e cristãs tradicionais. Diferente de Kardec,
Roustaing não aplicou o método de controle universal, aceitando comunicações
mediúnicas que recebeu por meio de uma única médium, Émilie Collignon, o que
trouxe um conjunto de ideias que contrastam com os princípios doutrinários do
Espiritismo.

Quando Bezerra de Menezes assumiu a FEB, ele introduziu a obra de Roustaing
no  movimento,  promovendo  Os  Quatro  Evangelhos  como  uma  espécie  de
interpretação oficial da Doutrina Espírita no Brasil. Com isso, a FEB passou a
enfatizar  uma  visão  religiosa  e  cristã,  introduzindo  a  ideia  de  um  “papel
messiânico” do Brasil  como “Coração do Mundo,  Pátria  do Evangelho”.  Essa
interpretação é visível  na obra homônima, atribuída ao espírito Humberto de
Campos e psicografada por Chico Xavier,  que descreve o Brasil  como o país
escolhido para liderar a regeneração espiritual da humanidade.

O Desvio do Espiritismo no Brasil
A promoção do roustainguismo dentro da FEB teve consequências duradouras
para o Movimento Espírita Brasileiro. Com o tempo, a ênfase no misticismo e em
interpretações  messiânicas  levou  a  uma  aceitação  menos  crítica  das
comunicações dos espíritos, sem o rigor analítico defendido por Kardec. Obras
com interpretações místicas e nacionalistas,  como Brasil,  Coração do Mundo,
Pátria  do  Evangelho,  foram amplamente  aceitas,  apesar  de  contradizerem o
universalismo imparcial e a objetividade da Doutrina Espírita original.

Essa  influência  fez  com  que  o  Espiritismo  brasileiro  adquirisse  um  caráter
religioso  e  místico,  distanciando-se  dos  princípios  de  investigação  e  análise
científica.  Ao  invés  de  uma  doutrina  racional,  centrada  no  progresso  e
aprendizado  contínuo  dos  espíritos,  o  Movimento  Espírita  Brasileiro  adotou
elementos que carregam uma visão espiritualizada do Evangelho, transformando
a doutrina em algo híbrido, misturando conceitos espiritistas e dogmas religiosos.

Conclusão
O impacto do roustainguismo no Movimento Espírita Brasileiro resultou em um
desvio que trouxe ideias místicas e religiosas para dentro da doutrina, afastando-a
da proposta original de Allan Kardec. A FEB, sob a influência de Bezerra de



Menezes e dos adeptos de Roustaing, adotou práticas que contradizem o método
científico  e  filosófico  da  Doutrina  Espírita,  levando  o  movimento  a  aceitar
comunicações sem o rigor analítico necessário e a promover interpretações que
distorcem a essência racional do Espiritismo.

Esse desvio continua sendo um tema de debate e reflexão entre os estudiosos e
praticantes do Espiritismo no Brasil, pois levanta questões sobre a fidelidade e a
preservação  dos  princípios  que  Kardec  estabeleceu  como  fundamentos  da
doutrina.


